
 

Quadro de disciplinas eletivas do PPGEL válidas para o quadriênio 2017-2020.  

*Grande parte das disciplinas foram implementadas e ofertadas em anos anteriores ao referido 

quadriênio, a partir de 2012, e permaneceram ativas até o ano de 2020. 

 

ABORDAGENS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ADICIONAIS 

Estudo sobre métodos e abordagens de ensino e de aprendizagem de línguas adicionais no panorama das 

eras dos métodos, das abordagens e do pós-método, culminando no paradigma da complexidade com a 

emergência da abordagem complexa. 

Referencial Bibliográfico 

BORGES, E. F. V.; PAIVA, V. L. M. Por uma abordagem complexa de ensino de línguas. Linguagem & amp; 

Ensino, vol. 14(2), 2011, p. 337-356. 

BROWN, H. D. Principles of language learning and teaching. 5th Edition, New York: Pearson/Longman, 

2007. 

HOWATT, A. P. R; WIDDOWSON, H. G. A history of English language teaching. 2nd Edition. Oxford: Oxford 

University Press, 2004. 

JOHNSON, M. A philosophy of second language acquisition. London: Yale University Press, 2004. 

JORDAN, G. Theory construction in second language acquisition. Philadelphia: John Benjamins Publishing 

Company, 2004. 

LARSEN-FREEMAN, D.; CAMERON, L. Complex systems and applied linguistics. Oxford: Oxford University 

Press, 2008. 

LARSEN-FREEMAN, D. Techniques and principles in language teaching. 2 nd Edition. Oxford: Oxford 

University Press, 2009. 

PAIVA, V. L. M. O. Aquisição se segunda língua. São Paulo: Parábola, 2014. 

PRABHU, N. S. Second language pedagogy. Oxford: Oxford University Press, 1987. 

RICHARDS, J. C; RENANDYA, W. A. Methodology in language teaching: an anthology for current practice. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2002. 

RICHARDS, J. C; RODGERS, T. Approaches and methods in language teaching. 2 nd Edition. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2001. 

RIVERS, W. M. Psicologia e ensino de línguas. Tradução de Álvaro Cabral. São Paulo: Cultrix, 1974. 

SANTOS, D. Ensino de língua inglesa: foco em estratégias. Barueri-SP: Disal, 2012. 

WALKYRIA, M. S.; BORGES, E. F. V. Complexidade em ambientes de ensino e aprendizagem de línguas 

adicionais. Curitiba: CRV, 2016. 

WIDDOWSON, H. G. O ensino de línguas para a comunicação. Tradução de José Carlos P. de Almeida Filho. 

Campinas-SP: Pontes, 1991. 

 

*ASPECTOS MORFOSSINTÁTICOS NA EVOLUÇÃO DO PORTUGUÊS BRASILEIRO (encerrada 2015) 

Visão histórica das classes de palavras. Aspectos morfossintáticos da língua portuguesa nas diversas fases 

da sua história. Classes de palavras na NGB. Processos morfológicos e sintáticos do português brasileiro. 

Categorias gramaticais integrantes do predicado e sua expressão morfossintática. Hierarquização dos 

constituintes oracionais. Fenômenos morfossintáticos de variação linguística e mudança e suas 

implicações para o ensino de português brasileiro. 

Referencial Bibliográfico 

ARONOFF, Mark; FUDEMAN, Kirsten. What is Morphology? Blackwell Publishing, 2005. 

BASÍLIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. São Paulo: Contexto, 2005. 

BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna: A Sociolinguística na sala de aula. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2004.  

CARONE, F. de B. Subordinação e coordenação: confrontos e contrastes. 2. Ed. São Paulo: Ática, 1999. 

FRANCHI, Carlos et  al. Mas o que é mesmo gramática? São Paulo: Parábola Editorial, 2006. 

 



 
ILARI, Rodolfo; BASSO, Renato. O português da gente: a língua que estudamos a língua que falamos. São 

Paulo: contexto, 2006. 

MATTOSO CÂMARA JR., J. Estrutura da Língua portuguesa. Petrópolis: Vozes. 2001. 

MONTEIRO, José Lemos. Morfologia portuguesa. São Paulo: EDUFC, 2002. 

NEVES, M. H. de M. Gramática de usos do português. São Paulo: UNESP, 2000. 

NEVES, M. H. de M. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2006. 

POSSENTI, S. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas, SP: ALB: Mercado das Letras, 1996.  

ROMAN, Elódia Constantino. A diversidade de textos e a prática de análise linguística.  In: Línguas & Letras. 

CECA. Cascavel: EDUNIOESTE, v.1,no. 1, p.221-236, 2007. 

SELLA, Aparecida Feola; ROMAN, Elódia Constantino, BUSSE, Sanimar. Roteiros de análise linguística. 

Cascavel: EDUNIOESTE, 2007. 

SILVA, Rosa Virgínia Mattos e. Ensaios para uma sócio-história do português brasileiro. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2004. 

TARALLO, Fernando. Tempos linguísticos: itinerário histórico da língua portuguesa. São Paulo: Ática, 1994. 

UCHÔA, Carlos Eduardo Falcão. O ensino da gramática: caminhos e descaminhos. Rio de Janeiro: Lucerna, 

2007. 

VIEIRA, Silvia Rodrigues, BRANDÃO, Silvia Figueiredo (Org.). Ensino de gramática: descrição e uso. São 

Paulo: Contexto, 2007. 

*AUTOTEORIZAÇÃO LITERÁRIA E SUAS RELAÇÕES COM O ENSINO 

Estudo de obras literárias e teóricas que permitam a reflexão sobre a indissociabilidade entre o texto 

literário e o texto teórico. O ensino de literatura a partir dessa perspectiva. 

Referencial Bibliográfico 

BAUMAN, Zigmunt. A última palavra –  e ela pertence à liberdade. In: O mal-estar da pós-modernidade. 

Tradução de Mauro Gama, Cláudia Martinelli; revisão técnica de Luís Carlos Fridman. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 1998, p.246-257. (enviado por e-mail) 

BAUMAN, Zigmunt. Sobre a verdade, a ficção e a incerteza. In: O mal-estar da pós-modernidade. Tradução 

de Mauro Gama, Cláudia Martinelli; revisão técnica de Luís Carlos Fridman. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1998, p.142-159. 

BRASIL. Linguagens, códigos e suas tecnologias. Orientações curriculares pra o Ensino Médio, vol.1. 

Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006. 

CULLER, Jonathan. O que é literatura e tem ela importância. In: Teoria literária: uma introdução. Tradução 

de: Sandra Vasconcelos. São Paulo: Beca, 1999. 

LIMA, Luiz Costa. A questão do controle. In: O controle do imaginário & a afirmação do romance: Dom 

Quixote, As relações perigosas, Moll Flanders, Tristam Shandy.São Paulo: Cia das Letras, 2009, p.178-210. 

LLOSA, Mario Vargas. Em defesa do romance. Revista Piauí número 37, outubro 2009. 

ROUANET, Sérgio Paulo. (2007). A forma shandiana. Hipertorfia e subjetividade.In: Riso e Melancolia: a 

forma shandiana em Sterne, Diderot, Xavier de Maistre, Almeida Garrett e Machado de Assis. SãoPaulo: 

Companhia das Letras, 2007, p.17-33; p.46-59. 

VOLOBUEF, Karin. Ironia romântica. In: A prosa de ficção do romantismo na Alemanha e no Brasil. São 

Paulo: Fundação Editora da Unesp, 1999. 

 

Obras Literárias 

CASTELO BRANCO, Camilo. Vinte horas de liteira. Lisboa: Officinas Typographica e de Encadernação, 1907. 

GARRETT, Almeida. Viagens na minha terra. Edição dirigida e apresentada por Antônio Soares Amora. Rio 

de Janeiro: Ediouro; São Paulo: Publifolha, 1997. 

MACHADO DE ASSIS, Joaquim Maria. Memórias póstumas de Brás Cubas. São Paulo: Ática, 1999. 

SARAMAGO, José. O ano da morte de Ricardo Reis. São Paulo: Cia das Letras,1994.  

 

*COMO E POR QUE LER GRACILIANO RAMOS 

Graciliano Ramos é um dos autores centrais da literatura brasileira e sua obra tem uma conexão direta 

com as propostas educacionais do autor, que atuou profissionalmente nesta área. Esta disciplina 

 



 
pretende ler as suas obras de ficção à luz de seus artigos, crônicas e memórias, para entender a sua 

proposta da literatura como um projeto civilizador. 

 

Referencial Bibliográfico 

ABEL, Carlos Albetto dos Santos. Graciliano Ramos: cidadão e artista. Brasília: UnB, 1999. 

BRUNACCI, Maria Izabel. Graciliano Ramos: um escritor personagem. Rio de Janeiro: Autêntica, 2008. 

COUTINHO, Afrânio (direção). Graciliano Ramos. Coleção Fortuna Crítica. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1978. 

CRISTOVÃO, Fernando. Graciliano Ramos: estruturas e valores de um modo de narrar. Edições Cosmos, 

1998. 

FELDMANN, Helmut. Reflexos de sua personalidade na obra. Fortaleza: Imprensa Universitária do Ceará, 

1967. 

GUIMARÃES, J. Ubireval Alencar. Graciliano Ramos e a Fala das Memórias. Ediculte, 1988. 

LEMOS, Taísa Viliese de. Graciliano Ramos: a infância pelas mãos do escritor. Musa, 2003. 

LIMA, Valdemar de Souza. Graciliano Ramos em Palmeira dos Índios. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1980. 

MIRANDA, Wander Melo. Graciliano Ramos. São Paulo: Publifolha, 2004. 

MORAES, Dênis. O velho Graça: uma biografia de Graciliano Ramos. São Paulo: Boitempo, 2012.  

RAMOS, Graciliano. Obra completa. Rio de Janeiro: Record, 1992.  

*CRENÇAS E ATITUDES LINGUÍSTICAS 

Noção de crença. Noção de atitude.  Preconceito e intolerância linguísticos. O papel das crenças, atitudes 

e preconceitos na formação do professor e consequentes implicações para o processo de ensino 

aprendizagem de língua. 

 

Referencial Bibliográfico 

ALMEIDA FILHO, J. C. P. (Org.) O professor de língua estrangeira em formação. Campinas, Pontes, 1999.  

BARCELOS, A. M. F.; VIEIRA-ABRAHÃO, M. H. Crenças de professores em formação e em serviço 

BOHNER, G.; WÄNKE, M. Attitudes and Attitude Change. Philadelphia, P.A.: Psychology Press, 2002. 

CHIHARA, T.J.; OLLER Jr., W. Attitudes and Attained Proficiency in EFL: a Sociolinguistic Study of Adult 

Japanese Learners. Language Learning, v. 28, p. 55-68, 1978. 

EL-DASH, L. G.; BUSNARDO, J. Brazilian Attitudes Toward English: Dimensions of Status and Solidarity. 

International Journal of Applied Linguistics, v. 11, n. 1, p. 224-237, 2001b. 

FIGUEIREDO, S. E. A. Atitudes de Estudantes Brasileiros Diante de Estudantes de Alemão, Espanhol, 

Francês, Inglês e Português. Dissertação de Mestrado, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 

2003. 

FONTANA, N. M.; LIMA, M. dos S. (Org.). Língua estrangeira e segunda língua: aspectos pedagógicos. Caxias 

do Sul, RS: EDUCS, 2006 

GARDNER, R.; LAMBERT, W. Attitudes and motivation in second language learning. Rowley, MA: Newbury 

House, 1972.  

GARDNER, R.C. Social Psychology and Second Language Learning: The Role of Attitudes and Motivation. 

London: Edward Arnold Publishers, 1985. 

GARDNER, R.C.; LAMBERT, W.E. Attitudes and Motivation in Second Language Learning. Rowley, 

Massachusetts: Newbury House, 1972. 

LEITE, Marli Quadros. Preconceito e intolerância na linguagem. São Paulo: Contexto, 2008. 

ROTTAVA, L.; LIMA, M. dos S. (Org.). Linguística aplicada: relacionando teoria e prática no ensino de 

línguas. Ijuí, RS: Editora UNIJUÍ, 2004. 

SADALLA, A. M. F. A. Com a palavra, a professora: suas crenças, suas ações. Campinas: Alínea, 1998.  

 



 
SANTOS, E. Certo ou errado? Atitudes e crenças no ensino de língua portuguesa. Rio de Janeiro: Graphia, 

1996.  

VIEIRA-ABRAHÃO, M. H. (Org.) Prática de ensino de Língua Estrangeira: Experiências e Reflexões. 

Campinas, Pontes, 2004. 

ENSINO DE LÍNGUA INGLESA E MATERIAL DIDÁTICO: ANÁLISE, PRODUÇÃO E AVALIAÇÃO 

Reflexões críticas sobre métodos e abordagens de materiais didáticos de língua inglesa. Estudo e 

discussão acerca da análise, produção e avaliação de materiais didáticos 

 

Referencial Bibliográfico 

DOLZ, J.; NOVERRAZ, M.; SCHNEUWLY, B. Sequências Didáticas para o oral e a escrita:  apresentação de 

um procedimento. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas. SP: Mercado das Letras. 2004.  

FERREIRA, Aparecida de Jesus. Formação de professores: raça/etnia. Cascavel: Coluna do Saber, 2006.  

ROJO, Roxane. Multiletramentos na escola. Parábola Ed., 2012. 

NUNAN, David. Task-based language teaching. Ernst Klett Sprachen, 2006. 

WILLIS, J. A framework for Task-based Learning/Jane Willis. Harlow, UK: Longman, 1996. 

BORGES, E. F. V. Complexity approach to language teaching and learning: moving from theory to potential 

practice. In: GITSAKI, C. & ALEXIOU, T. (Orgs.) Current Issues in Second/Foreign Language Teaching and 

Teacher Development: Research and Practice. Newcastle upon Tyne: Cambridge Scholars Publishing, 

2015. p. 140-163. 

BORGES, E. F. V. ; PAIVA, V. L. M. O. Por uma abordagem complexa de ensino de línguas. Linguagem & 

Ensino, v. 14, n. 2. p. 337-356, 2011. 

LARSEN-FREEMAN, D. Techiniques and principles in language teaching. 2nd ed., Oxford: Oxford University 

Press, 2009.   

LARSEN-FREEMAN, D.; CAMERON, L. Complex systems and applied linguistics. Oxford: Oxford University 

Press, 2008. 

PAIVA, V. L. M. O. Aquisição de segunda língua. São Paulo: Parábola Editorial, 2014. 

SILVA, W. M.; BORGES, E. F. V. (Orgs.) Complexidade em ambientes de ensino e de aprendizagem em 

línguas adicionais. Curitiba: CRV, 2016 

AHLQUIST, Sharon. Storyline: a task-based approach for the young learner classroom. ELT Journal,v.8, n.3. 

2012.  

BELL, Steve.; HARKNESS, Sally. WHITE, Graham. Storyline-Past, Present and Future. Glasgow: University 

of Strathclyde. 2007.   

BRUNER, Jerome. Actual minds, possible worlds. Cambridge, MA: Harvard University Press. 1986. 

_________. Making Stories: Law, Literature, Life. Farrar, Straus and Giroux; New York: 2002.  

CRESWELL, J. Creating worlds, constructing meaning: The Scottish Storyline Method.     Portsmouth, NH: 

Heinemann. 1997. 

 EGAN, Kieran.Teaching as storytelling: An alternative approach to teaching and curriculum in the 

elementary school. London: The University of Chicago Press. 1986.     

____. An Imaginative Approach to Teaching. San Francisco: Jossey Bass. 2005.  

MITCHELL Peter J. and MCNAUGHTON, Marie Jeanne (Ed.) Storyline: A Creative Approach to Learning and 

Teaching. Cambridge: Cambridge Scholars Publishing. 2016 

POLKINGHORNE, Donald. Narrative and self-concept. Journal of Narrative and Life History. 1991. 1:(2 e 3). 

p. 135 - 151.  

SANTOS, Sulany e ROTTAVA, Lucia. A Abordagem Storyline para o ensino e aprendizagem de língua 

estrangeira - o aprendiz narrativo em perspectiva. In:  SILVA, Carmem Luci da Costa; DEL RÉ Alessandra; 

CAVALCANTE Marianne C.B. (Org.). A criança na/com a linguagem - Saberes em contraponto. Porto Alegre: 

Editora do Instituto de Letras UFRGS, 2017. p. 249-262. 

 

*ESTÁGIO DE DOCÊNCIA  



 
bservação, planejamento, execução e avaliação de atividades curriculares e extracurriculares, de espaços 

escolares e não-escolares, regulares e não regulares em nível superior. Inserção crítica do pós-graduando 

no contexto educacional específico e amplo. Planejamento, execução de relatos científicos das atividades 

docentes. Desenvolvimento de atividades de ensino levando em conta a multidimensionalidade da ação 

educativa. 

 

Bibliografia pertinente à área na qual o aluno estiver realizando o estágio. 

*ESTUDOS DE IDENTIDADE E SUBJETIVIDADE  
Principais conceitos e modos de constituição da(s) identidade(s) e da subjetividade; relações que podem 

ser estabelecidas com a linguagem. 

 

Referencial Bibliográfico 

AUTHIER-REVUZ, Jacqueline. Enunciação e metaenunciação –  heterogeneidades enunciativas e 

problemáticas do sujeito. In: AUTHIER-REVUZ, Jacqueline. Palavras incertas: as não-coincidências do 

dizer. Campinas: Editora da UNICAMP, 1998. p. 177-196 

BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 4. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2003. 

BENVENISTE, E. Problemas de Linguística Geral I. 3 ed. Campinas: Pontes: Editora da Unicamp, 1991. 

CULLER, Jonathan. Identidade, identificação e o sujeito. In: Teoria literária: uma introdução. Tradução de: 

Sandra Vasconcelos. São Paulo: Beca, 1999, p.107-117. 

DUCROT, Oswald. Esboço de uma teoria polifônica da enunciação. In: O dizer e o dito. São Paulo: Pontes, 

1987. p. 161-218 

FREITAS, Maria Tereza. A. Nos textos de Bakhtin e Vygotsky: um encontro possível. In: BRAIT, Beth (org.). 

Bakhtin, dialogismo e construção do sentido. 2 ed. Campinas: Editora da UNICAMP, 2005. p. 295-314 

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução de: Tomaz Tadeu da Silva, Guacira Lopes 

Louro. 10. ed. Rio de Janeiro, DP&A, 2005. 

LOURENÇO, Eduardo. Portugal como destino. In: LOURENÇO, Eduardo. Mitologia da saudade. São Paulo: 

Cia das Letras, 1999, p.89-152. 

PERRONE-MOISÉS, Leyla. Apresentação. Machado de Assis e Borges: nacionalismo e cor local. In: 

PERRONE-MOISÉS, Leyla. Vira e mexe nacionalismo: paradoxos do nacionalismo literário. São Paulo: Cia 

das Letras, 2007, p.9-19. 

PERRONE-MOISÉS, Leyla. Introdução. História literária e julgamento de valor. In: PERRONE-MOISÉS, Leyla 

Altas literaturas: escolha e valor na obra crítica de escritores modernos. São Paulo: Cia das Letras, 1998, 

p.9-60. 

PIATELLI-PALMARINI, Massimo. A propósito dos programas científicos e de seu núcleo central. In: 

PIATELLI-PALMARINI, Massimo. Teorias da linguagem - teorias da aprendizagem: o debate entre Jean 

Piaget e Noam Chomsky. São Paulo, Cultrix- EDUSP, 1983. 

ROUANET, Sergio Paulo. Iluminismo ou barbárie. In: ROUANET, Sergio Paulo. O mal-estar na modernidade. 

São Paulo: Cia das Letras, 1993, p.9-45.  

VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores.  7 

ed. COLE, M. et  al. (Org.). São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

 

*ESTUDOS DO TEXTO E DO DISCURSO 

Estudo das principais abordagens do texto e do discurso em teorias contemporâneas. 

 

Referencial Bibliográfico 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

BRAIT, Beth; SOUZA-E-SILVA, M. C. (org.) Texto ou discurso? São Paulo: Contexto, 2012.   

HENRY, P. A ferramenta imperfeita: língua, sujeito e discurso. Campinas: Editora da Unicamp, 1992. 

 



 
KOCH, I. G. V.  Introdução à Linguística Textual. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

_____. Desvendando os segredos do texto. São Paulo, Cortez, 2002.  

MORATO; E. M.; BENTES, A. C. (org.). Referenciação e discurso. São Paulo: Contexto, 2005, p. 33-52.  

 FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e mudança social. Produção coordenada por   Célia M. Magalhães. 

Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2001. 

MAGALHÃES, C. M. (org.). 2001. Reflexões sobre a Análise Crítica do Discurso. Belo Horizonte: Faculdade 

de Letras, UFMG. 

MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação; tradução  Cecilia P. de Souza e Silva. 6 ed.   

São Paulo: Cortez Editora, 1989.  

PÊCHEUX, Michel. Semântica e discurso, uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas: Editora  da Unicamp, 

1995. 

_____. O discurso: estrutura ou acontecimento?  Tradução Eni P. Orlandi. 5 ed., Campinas, SP: Pontes 

Editores, 2008. 

*ESTUDOS SOBRE CULTURA E LINGUAGEM 

Estudos, reflexões e debates sobre a (re)construção das identidades via culturas em movimento e  

multicuralismos e as intersecções com as linguagens. 

Referencial Bibliográfico 

AGIER, Michel. Distúrbios identitários em tempos de globalização,. Mana, Oct. 2001, vol.7, no.2, p.7-33. 

APPADURAI, Arjun. Soberania Sem Territorialidade: notas para uma geografia pós-nacional. In São Paulo: 

CEBRAP, Novos Estudos nº 49, 1977.  

BHABHA, Homi. Location, Intervention, Incommensurability: A Conversation with Homi BHABHA. 

Emergences, v. 1, n. 1, 1989. p. 63-88. 

_____. O local da cultura. Belo Horizonte: EDUFMG, 2007 

_____. Nation e narration.  

CANCLINI, Nestor. A globalização imaginada. São Paulo: Iluminuras, 2007. 

_____. Culturas híbridas estratégias para entrar e sair da modernidade. trad. heloísa p. cintrão e ana regina 

lessa. 2.ed. São Paulo: Edusp, 1998. 

CEVASCO. Maria Elisa. Dez lições sobre estudos culturais. São Paulo: Boitempo, 2003. 

ESCOTESKI. Ana Carolina. Cartografias dos estudos culturaisl. Belo Horizonte: Autentica, 2001. 

GILROY, Paul. O Atlântico Negro: Modernidade e dupla consciência. São Paulo: Editora 34; Rio de Janeiro: 

UCAM, Centro de Estudos Afro-Asiáticos, 2001.  

HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: DP& A, 2002  

__________.Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Org. Liv Sovik. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.  

HALL, Stuart. Quem precisa de identidade? In: Silva, Tomaz Tadeu da (org.). Identidade e diferença: A 

perspectiva dos Estudos Culturais. Petrópolis: Editora Vozes, 2000. p. 103-133. 

ORTIZ, Renato.  Estudios culturales, fronteras y traspasos: uma perspectiva desde o Brasil. Buenos Aires: 

2001 

PRATT, Mary Louise. A crítica na zona de contato: nação e comunidade fora do centro. Travessia: Revista 

de Literatura, n. 38, 1999 

SAID. Edwardt. Fora do lugar. Companhia das letras, 2004. 

_____. Cultura e Imperialismo. Companhia das letras, 1995. 

_____. Orientalismo. Companhia das letras, 2001. 

_____. Reflexões sobre o exílio e outros ensaios. São Paulo: Companhia das Letras  

SCOTT, Joan. Experiência. In: Silva, Alcione Leite da, Lago, Mara Coelho de Souza, e RAMOS, Tânia Regina 

Oliveira (orgs.). Falas de Gênero. Florianópolis: Editora Mulheres, 1999. p. 21-56. 

 

ESTUDOS SOBRE PARATEXTOS:ESPAÇO SIGNIFICATIVO ENTRE A OBRA E O LEITOR  



 
Estudo sobre paratextos e a construção de sentidos no espaço entre o leitor e a obra literária. Serão 

realizadas leituras de obras, tendo como foco de análise a relação significativa entre o texto e os seus 

elementos paratextuais. Os conceitos teóricos destes elementos seguirão, fundamentalmente, os 

postulados de Gérard Genette em Palimpsestos (Trad., 2010) e Paratextos editoriais (2009). A proposta é 

examinar o modo como esses elementos são apresentados nas obras e como regulam a leitura e 

interferem diretamente não apenas na construção do leitor implícito, mas também na orientação do leitor 

empírico, na medida em que estabelecem um pacto de leitura.   

Referencial Bibliográfico 

CHARTIER, Roger. Práticas da leitura. Brasília: Estação Liberdade, 1988. 

COMPAGNON, Antoine. Introdução: o que restou de nossos amores? In: . O 

demônio da teoria: literatura e senso comum. Belo Horizonte: UFMG, 2001. 

DARNTON, R. Primeiros passos para uma história da leitura. In: __ O beijo de 

Lamouretfe: mídia, cultura e revolução. Trad ..Denise Bottmann. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1995, p. 146-172. 

ECO, Umberto. Intentio Lectoris: apontamentos sobre a semiótica da recepção. In: Os 

limites da interpretação. São Paulo: perspectiva, 1967. 
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*POÉTICA DOS GÊNEROS NAS LETRAS DO SÉCULO DE OURO ESPANHOL 

Estudo analítico da representação dos gêneros sociais e de configuração dos gêneros literários nas letras 

espanholas do Século de Ouro. 
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*POLÍTICAS DA ESCRITA E SUAS CONEXÕES PARA O ENSINO DE LÍNGUA 
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*POLÍTICAS LINGUÍSTICAS 

A origem da Política linguística. As tipologias das situações plurilíngues. Política Linguística versus 

Planificação Linguística. Os instrumentos da planificação linguística. Panorama histórico das Políticas 

Linguísticas no Brasil: línguas indígenas, língua geral, línguas de imigração, o português e sua gestão 
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*SUBJETIVIDADES E IMAGENS DE PODER 

Conexões entre texto e imagens de poder. De conceitos das teorias de poder, sobretudo em Michel 
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*TEORIAS DA RECEPÇÃO: TEXTO E DIALOGISMO 

Reflexão e debate sobre as teorias da leitura e os múltiplos processos de significação de textos verbais e 

não-verbais. Discussão sobre a produção, a circulação e a recepção de obras literárias, tanto sincrônica 

quanto diacronicamente. 
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TEORIAS E PRÁTICAS DE LEITURA LITERÁRIA 

Referencial Bibliográfico 
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*TEXTO, REFERENCIAÇÃO E ENSINO 

Estudo das implicações da referenciação como testemunho expressivo da relação entre linguagem, 

práticas discursivas e realidade. Análise de concepções de língua e de referenciação. Problemas de análise 
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TEXTOS CANÔNICOS EM LITERATURAS DE LÍNGUAS INGLESA E SUAS RESPOSTAS PÓS-COLONIAIS 

Estudo comparado de questões de colonialismo, espaço e identidade em textos literários britânicos 

considerados canônicos e as respostas pós-coloniais por eles suscitadas. OBSERVAÇÃO: Requer-se leitura 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM PLURALIDADE, IDENTIDADE E ENSINO I 

Variável que pode compreender tópicos específicos relativos à linha de pesquisa Pluralidade, Identidade 

e Ensino. 

A bibliografia seguirá a proposta temática da ementa da disciplina, a qual deverá ter correlação com a 

temática da linha de pesquisa e à área de conhecimento do Programa. 

 



 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM PLURALIDADE, IDENTIDADE E ENSINO II 

Estudo de tema visando o aprofundamento de temas relacionados à linha de pesquisa Pluralidade, 

Identidade e Ensino. 

A bibliografia seguirá a proposta temática da ementa da disciplina, a qual deverá ter correlação com a 

temática da linha de pesquisa e à área de conhecimento do Programa.  

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM SUBJETIVIDADE, TEXTO E ENSINO I 

Variável que pode compreender tópicos específicos relativos à linha de pesquisa Subjetividade, Texto e 

Ensino. 

A bibliografia seguirá a proposta temática da ementa da disciplina, a qual deverá ter correlação com a 

temática da linha de pesquisa e à área de conhecimento do Programa. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM SUBJETIVIDADE, TEXTO E ENSINO II 

Estudo de tema visando o aprofundamento de temas relacionados à linha de pesquisa Subjetividade, 

Texto e Ensino 

A bibliografia seguirá a proposta temática da ementa da disciplina, a qual deverá ter correlação com a 

temática da linha de pesquisa e à área de conhecimento do Programa. 

 

*VARIAÇÃO LINGUÍSTICA: PLURALIDADE E IDENTIDADE 

Linguagem e sociedade. Variação linguística: objeto e métodos. Tópicos de variação e mudança. Relações 

entre Sociolinguística e Dialetologia. Língua e identidade. 
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